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spossado do seu organismo lia cér-
ca de 4 annos, nao ee poupando ne.
sua estremecida esposa, que faia
mais dedicada e desvelada enfer-
meira, a incommodos nem a de
:as para o combate encamiçada
travado contra a horrores¡ doença.
Assim é que, já na Guarda durante
a epocha calmosa, já na Suissa nas
epoclias invernosas, elle buscou in~
cessantemente allivíos com esperan-
ça de cura para a doença que ín-
gratarnente lhe ia minando a elis-
tencia. Baldados todavia foram todos
os esforços; de nada valeram na.
grandes attitude

Ovar, |3 de Agosto so, engrandecimento e Civilisa-
auo-WW ÇÃO; t0daVÍa 0 mereCÍmeütO d'a-

. quella corporação estaria em não

Assumplug ¡nlgmgg

um entranhado nã'ecto e louvavel

dedicação.

Era como v., snr. redactor, ve

uma simples substituição.

Não se construia o Martyr mas

levantar-soma uma escola moderna

que podia vir a ter a organisaçao

das escolas elementares de com-

mercio do Porto e Lisboa.

Peço uma escola papelar porque

e da dill'usño d'estas que maior pro-

veito virá para o pair: e por me pa-

recer ser a que mais se condena

com o largo desenvolvimento com-

mercial que vae tendo Ovar.

Sem mais considerações deixo

esboçado o meu pensamento, entre'

gando a sua realisaçao ao bom povo

vareiro, á illustre camara, á piedosa

junta de parochia, aos honrados in-

dnstriaes, à imprensa local que,

sempre unida e n'uma lealdade di-

gna de registo, tem dado provas de

amor a terra por quem tem terçado

armas nas luctas mais encarniçadas

e continuará, todo o esperam, na

defesa de seu nome e dos seus pro-

gressos moraes e materises.

Pelo abuso que tem commettido

em usar das colar-nas do seu jornal

declara-se confesso e assigna-se com

a mais alta consideração

De v.

Att? admirador

[dia Soares.

6 d'agoato de [904.

  

   

   

       

  

  

  

  

assumpto. Ah¡ ñca exarada a nos-

sa opinião que não desenvolve-

Damos hoje o logar de honra mos mais mí"“Closamente Pel°
-a uma carta recebida do nosso il- @Cm de “5° ”um" E' °5P3ç° Pre'
lustre e assíduo collaborador que 95° Para a PPbllcaçao da some'

'se acoberta com o pseudonymo dmta 03ml- Ell'a¡

de «julio Soares» e que tanto in-
_

teresse tem revelado pelo engran- 5'""- Êedacto" dO 1.0""“l '4 0'3-
decimento d'esta villa, sua terra C““a°'-'.

natal, por nos conformarmos ple-
- . Pelo seu jornal tive notícia da!lamento com a doutrina nella demolição da apena do Man” s_

expendida.
Sebastião.

com effelto 'nuno seria Pal"a Foi, tambem sei, uma entente com
desejar que o appéllo feito no ñ- os pr0prietarios da <V_arina› que se

nal da carta ás corporações admi- compmmeltemm 3 eddie“ uma 11°'
nistrativas d'Ovar e com especia- V“ cal”"a- _ . _

' ' . msse e fazia al-lidade à Junta de Parochia sur- se v m° Pe"“ u
. . . . gumas objecções sempre com o
trsse o desejado effeitoeque áma- desejo de Ver engrandece¡ e pro..

nhã se transformasse em realida- perar esta nossa terra.

de a existencia de uma escola Eli¡ que?“ um :OYOÉCWJM em
com a organisação das escolas que cas““ desc' "ga o' a no". construcçao os industriaes que vemelementares do commercm, onde fomentar o dmnvolvmenm wont_

se diffundisse a instrucção Dgsobrigavamps. notme' dispen.

pensavel aos numerosos cidadãos sendo-os da construcçao do Martyr

que, nlesta villa, se dedicam a '1° [NEO Almeida Gal““ já de 3¡
- ~ engrandecido pela importantíssima

ess? lgrandloso ramo da economia fabrica que escreVerá com os den-
soc'a '_ , _ sos rolos de fumo sahidos da sua

JUStlSS'mO Sena que a Junta de alta chaminé, a historia do futuro;
Parochia, em cujas attribuiçõeslmas trataria com a nova combina-

 

consultou em Paris e em Davos; a
inimigo começara demasiado e em
íorçoso succumbir.

Augusto Barbosa exerceu, por
muito tempo e distinctamente, o lo-
gar de Delegado do Procurador Re-
gio nas comarcas de Vagos e Cintra,
sendo, Ita annos, promovido a Juiz
por distincção sem embargo de estar
com a pasta da justiça o conselhei-
ro Alpoim e o finado militar na
política regeneradôra, achandO-se
actualmente no quadro da Magistra-
tura sem vencimento. 'O seu funeral
teve logar pela 5 horas da tarde de
sabbado, indo a Estarreja prestar-lhe.
as ultimas homenagens um grande.
numero de amigos.

Que descance em paz o desditoso
magistrado, que apenas contava 3.
annos de edade.

A toda a familia e com especiali-
dade a seus irmãos Bernardo de
Quadros, tenente de artilheria e Joeõ

   

está o assumpto, se compenetras- ¡959 ele““ um ?litro templo [IO !'08- NOTÍCÍARÍO de Quadros, proprietario, e a seus.;
V - - d peitoso, tão digno de admiração,

cunhados dr. 10:6 d'Almeidn, admiç.

se do enorm1551mo alcance o

.
A . . t. tão acalentador de fé como aquelle.

mstrador d'este concelho, e Frade-ã

pensamento, smcera e _patr10_1- o Many.- construido no ainda_
rico Abragao, escrivão-notado ea¡

Camente exposto P910 Signatarlo hoje descurdado largO-,Almeida Gar-
Ovar, os nossos sentidissrmos pena-

*da carta e entabolasse novas ne- rett ficara apenas a uma dezena de Dr. Aug-ato ”bean mes,gociações com Gomes, Menores 985808 da esteja Eni!“¡lodlfnmm PU;-
võr CJ', proprietarios da fabrica me““ 90ml.” 0.1“_g.° . meu”“ '
ide_ conservas «A Varina?, no in- nàmümn: ::Ezraàuãânqgã 2

tuito de se chegar árealrsaçãodo

cerca das 3 horas da tardede

sexta-feira passada, íôrnos dolorosa-

mente surprehendidoa pela infansta
_ _ _ primeiro a condenmar a falta de noticia do (alisamento, em sua canamagnanimo ideal do nosso lllllS- respeito da camartello. Segundo na villade Estarreja, do nomes-

'trado collaborador. anÍiVO- . “med“ Palm“) ° 404m“” 'migopela nossa pane não dekareb Terceiro motivo: _Ovar possue dr. Augusto Barbosa de Quadros...mos de envidar os esfor s ue agrega¡ e capellas em nomero autli- Não obstante citados os ¡nomen-
. ç° q crente onde mma ll' fazer as tos, apóz a :caprecrprtads chegada“ms Vermlttem as f°rç33 e a bo¡ nossas preces emquanto ,que ndo de Schaüalp(Saissa) aonde, porvontade de que dispomos no in- poesia templo algum cuja constrn- longos meses. estivera ,procurandomito de pugnarmos pelo trium- cçao endesejaria ver iniciar com o allívios á pertinaz tabercnloae que,pho da sacrosama causa da ins_ applanso e concurso de todos..an desde muito lhe venhamme a

. - se dizem seus filhos. existem' ser erado o fansbreWW“.CMSÊWSFSÉMW *le-que Modesto, “de línhaa simples má dendaqemüneanoticíaabrn-“3° Sena mm dlfñml Obter dO“ architectonieas. salas emsqne a ln: ptamente espalhada. produzia fundaproprietarios da fabricaa annuen- do sol com livremente a accor- impressao nos' innumems _amigos
cia á substituição indicada e de dar como _ethos de clarint a tirania-damn na sua tem

que a Jumwwana um grade :em: :na “na.a. a.“ ..a me..bandido aos seus. parocmanos rindo. ue :da cdtbedra a-.dirigisse, mente no dia e leur-n que falleem,com essa annuenma. Tambem uma”, educando-a para a-ln- perfaaia 7 annos que se ligam ma-convictos estamos de que alguns eu ingentednvlda que se- trava em uimonialmente sua prima a
attrictos se levantariam já da todos encontros, tal era. o nov“o ea.“ ant.“ D. Mana Emiliapane das Classes menos must“. temploqnena suaeleganua severa, de-Qnadros, filha do fallecido con-. . . . ' dados ln¡- servador etllnstre_ advogado da co-
das Já de espiritos mesqumbos “MWM - - - . -. . _ «noção tem sempre › do pe- marea de Emmy, Manoel Barbo-.que se comprazem na “3111538330 los pricipios ahi Marido., longe ea, principionj debellar o inimigoI atado quanto representeprogres» por uma saudade, perto ¡gti-poe terrivel theWnn-¡avñ

_

»maca-_m

¡er-elle

 

Por motivos de força maior. foi

resolvido pela direcção da Agencia.

ção dos Bombeiros Voluntarios d'eq.

villa transferir para o proximo do_
mingo, 2¡ do corrente, impreterivel-
mente, o bazar que aquella co

ração tinha annunciadp para hoje.

A *mesas tem logar no Largo
dos Campos, principiando pela¡ 7

horas da manha até ao meio dia,

para_ proseguír pela¡ 3 datardne
continuar pela norte, caso o leihn

nao termine emma o dia. Abrilhan-
tara_ esta festa a banda musical Bon..

E' de esperar que a concorrencia
seja grande, secundando os esforço.

dos sympathicos promotores.

Pede-nos a. direcção para que e-
nome d'ella solicitamos dos nossos_
leitores que tendonem oñ'ertar pren-

das, o obaeqnio de lh'as enviar att
a ptoaima quinta-feira lag-ha'

riaaelo doa Malhoa' pm i 



  

Prosegnimos na ennumeraçã

Jose d'Oliveira Lopes, do Cada-;

Val. zo$ooo reis; Manoel Man's d'O»

liveira Lopes, do Cadaval, zolsooo

reis; Manoel Pereira Dias, 1095000;

José Maria de Pinho Valente, !$000 n

reis; João Henriques de Carvath

Gaya, 2$500; João Maria de Pinho:

Saramago, !$000 reis; Padre Fran-v

cisco Pedraso Lopes Vinga, 1.35000 se

reis; Manoel Gomes da Cash,

reis; Viuva Salvador e filhos, !$000

reis e- t livro de missa; Piu-

to de Carvalho, 1$ooo reis; _Antonio

é de Castro, Im reis; Manoel

enriques Ramos, ;soar-reis; José da

Costa Raymundo. 1,,.p0rta-escovas;

Manoel Joaquim Ro riguesBaldara

2383110, I tinteiro e I bonecogllmão

«Gourmet-cial, do Porto, uma caixa

com uma duzia de lençoa de linho;

'Patricio Pinto Corrêa, do Porto, I par

de jarras; Abbade Luiz Alberto Cid,

a bonecas grandes; Fernando Arthur

Pereira, I caixa com um talher;

Thomaz Antonio Ferreira Cardoso,

Í descanço para relogio; José Nar-

'cizo de Azevedo, do Porto, 9 sabo-

netes, I caixa de dedaes, outra de

hpizeiras e I pasta de botões; José

Maria Pereira dos Santos, r par de

' " tras e' I caixa de vidro para pós

' 'errou Rosa Faustina Leite. I es-

pelho para toilett; Manoel Salva-

dor, 1 caneca de vidro; Anna 'Rosa

Gomes Netto, 1 estojo de bordar;

D. Leopoldina Brandao, I Caixa com

!ecos e uma surpreza; Dr. Francis-

eo Augusto da Silva Leal, I almofa- _-

da de seda e 1 caixa com toalhas;

D. Olivia Costa, d'Espinho, I porta-

escovas bordado;,da fabrica «A Va-

Iinh, um caixote com conservas.

Contimia.

O-.

' Escola love] Agricola

c Visconde de Queens»

Prestando justa homenagem ao

altrnismo e benemerencia do illustre

titular da villa dlAgueda, que,por

fôrma tão extraordinaria e meritoria

faz applicação dos seus havere's, re-

cortamos do Commercio do Porto

as palavras encomiasticas dirigidas

no snr. Visconde de Sucena a que,

de mui bom grado, nos associamos

'Jahr demasiado merecidas:

éMultiplíeam-se', felizmente, as

'missões agrícolas em Portugal, e,

_saem elias, surge nova luz para a

'cultura portu esa.

?g3 snr. Viscongdê de Sucena, be-

!temerito tilho de Agueda, que tem

;provado o mais intenso amor a sua

um), neste 'de tender'

vescola movel agricola, que' circulará

"no districto de Aveiro.

'Conñada a ,organisgção da nova

escola ao Com'm'ei'éio'do Porto, re-

'.solvemos_ dar-lhe ,o nome der-E -

ala_ Movel Agricola «Visconde ÚBÉH?

cetim-em, homenagem ao seu be:

nerherito fundad'or. ' _ A

Não tentaremos o elogio ,da'acção

generosa do snr. Visconde de Su-

cens. porque ella' é tão bella, que

ofuscaria quanto pudessemos dizer

parafa_ exaltar. , A '

O“nObre titular, eniileirando-se ao

'lado dos prestantes fundadores das

o das

dadivas e prendas enviadas_ ádires

  

   

  

   

Portugal, lo V_

#das

ria Christina e voe seguiu

lmez de setembro,

aiii durante um anno.

Velha e Sever do Vouga» E

Acham-se designados para as ins-

pecções dos mancebos recenseados

pOr este concelho para o serviço

militar, os'seguintes dias: .

Días-1, a e 3. freguesia d'Ovar.

Dia 5, freguezia de Vallega.

Dia ó. freguesias de Macedo e

Cortegaça.

, Dia 7, freguesia d'Esmoriz.

Dia 8, freguesias d'Arsda e S. Vi-

cente.

Os mancebos que tenham de se

apresentar a inspecção, devem solici-

tar as respectivas guias na secretaria

da cantora, com a necessaria anteci-

psção.

«A Var-iam

Já se anda procedendo'á monta- :

gem dos postes para o ño telepho-

nico entre o Furadouro e o edrñcio

da «Varin'a ›, para serviço d'esta fa-

bríca.

-Acaba de ser nomeado

ao que nos consta ríja festa.

-Foi deñnitivamente approvado

pela commissãodistrictalñe Aveiro

o contracto da cedencia do terreno

feito, a titulo e por força de alinha-

  

mara municipal de'

gerente' d'esta'vfabricypor cujo mo-

tivo muito brevemente serão ence-

tados os trabalhos de 'construcçao

do sumptuoso ediiieio.› '

. O-.

' nr, Domingos Populim e

Foi ultimamente nomeado deiega-

do 'do Ministerio Publico para uma

das comarcas do archipelago de

&boVet-de, o nosso exceller'rte"ami-

go Dr. Domingos 'Rodrigues da Sil-

va Pepnlím. " _ * '

Este nosso patricio partiu quinta'-

feira para Lisboa, d'oniie seguitá

para' à sua' comarca no pa'guete de

 

Escolas M0veis Agrícolas «Maria 22' dOmenle- Í ' 4_

Christina» e o'Commerct'o do' Ibrto, 'k 'Pel'mmnd" ([9213@“50 P950 3P“

ta á sua patria o serviço mais “md”, desciamos'n” boa Via*

nssl'gualàdo que ella pode receber, gem' 4 ..

mimo a causa principal do nosso

, _ altamente economico reside. sem

duvida, no atrszo da agricultura

_ eza.

”3351: resurgiu a Italia de uma

_

Effectuon-se quinta-Seita
mise medonha? Foi, principalmente, fa matriz d'esta villa o enlace matri-
cruzando o paíz da cathedra ambu- r moniai do snr. José Corrêa de Pi.
hate, _que leva o progresso agricola nho e s menina Rosa @Oliveira

'h todos os recantos. Soares, sympathica filha do

Esse caminho foi iniciado, em amigo snr.

defini“. . . ,,

_77% _Í" ppe" 'emoúsos noivosum futu-
v dgovad'- ro de ielicidade; ..

te, coiso se esta vendo. Van-¡bri- ' «

se a terceira escola novel

confiamos em que a Escola Mo-

l: Agricgh ¡Visconde de Queens» 4 ›

abrirá. em›:Agueda até ao 'na

permitam“,

gnirá depois para os outros

concelhos do districto de Aveiro, _a

saber: Oliveira d'Azemeis, Aveiro,

Oliveira do Bairro, Ovar, Mealhada,

Feira, Estarreja, Anadia¡ quouca,-.

Ilhavo, Castello de Paiva, Vagos,

Macieira de Cambra, Albergdria-a-

ooo__-~.

I ' lnspecções

pelos

directores da respectiva fabrica dao

posita'rio de conservas para a reven-

da' em todo o concelho d'Ovar, o

snr, josé Luiz da Silva Cerveira,

commerciante d'esta praça, que mon'-

tará as competentes vitrines em

Ovar e Furadouro. Os preços da

venda são os da tabella da fabrica.

-Deve ser inaugurada nos mea-

dos do mez de setembro proximo

no Furadouro a snccursal da fabrica

de conservas a «Varina›, havendo,

_ ares.

  

   

  

      

  

  

  

 

  

 

   

  

     

  

       

    

  

 

“H A I

_ i mta! a !seu

secretario munici al.

Os nossos para ens. "

milia.

- ›o1

Contribuição industrial.

seus direitos.

Bom é

respectiva contribuição.

Abi tica,:pois, o aviso.

.-o

'Exames'do 2.'3 gran

Afinal

ram_ admittídos á prova oral.

me¡ de agosto.

,Resultado dos exames oraes no

dia' 12. .

Primeira _meza+Alice Sampaio,
disvtincta; Anna _Fernandesde Lago,

una' Marques Pinto e Idalina Ri#

beiro Soares, ,(appmvadas).

Segunda meza-Laura Soeiro,

- Maria Helena Toscano e Maria da

Assumpção Rocha, (Approvadas).

Houve uma reprovação.

Na Lproxima terça-feira, 16, serão

Domingos da Fonseca reverendo abbade

mb**

_ preteritaz: terçsei'eira'” deu a

lui com murtsefelicidade uma crean-

ça do sexo masculino a dedicada es-

do .nosso »bomamigo Abel Au-

gusto de Sousa e Pinho, mtelligente

-Parti'ram na semana linda para

_OFuradouro, afim de fazerem uso de

banhos, as sur.“ D. Luzamra Au-

' gusta :Dias de Carvalho, D. Elisa

Augusta Teixeira de Pinho e o snr.

Antonio Pereira_ de Carvalho e fa-

Está em reclamação na repartição

de fazenda d'este concelho a matriz

de contribuição industrial do can-en.

te anno, desde o dia IO a 20 do

presente mez, afim de ser examina-

da pelos contribuintes para fazerem

dentro do referido praso as recla-

mações que julguem a bem 'dos

que os interessados vão

examinar a referida matriz para

mais tarde não se queixarem de in-

justiças, como quasi selnpre succe-

.-.m de por occasião do pagamento da

or causa do numero de

alumnOS e ambos os sexos, d'Ovar.

Feira e Espinho, principiaram os

exames de 2.o grau na escola oñicial

do Conde de Ferreira no dia u do

corrente, entrando á prova escripta

n'esse dia os vexamínandos que fo-

O jury do sexo feminino por onde

principiaram os, exames, funcciona

dnas'vezes por dia no intuito de ñ-

car'em terminados antes do 5m do

   

  

 

   

   

    

   
  

    

    

 

  

  

 

tarde arraial.

 

»Um passeio a Carregosa

Ainda não estou de todo em mim
do que vi, ouvi e senti na pie-
dosa festividade de Nossa Sonho..
ra de Lourdes, no termoso e enu-
cantador sanctuario de Carregosa.

Ainda agora passei a escova
com que limpei as dezenas de cama:
das de pó, que adheriram ao mui fa-
trnhn domingueiro, de rrêr a- Dm.? e
á minha joamta, que nlaquelle dia
garbosamente enverguci para não
parecer de todo mal ao lado dos
meus bons e dilectos companheiros,
todos cheios de não presta, salvo
seja. empertigados nos seus ciumes
de chagrz'n e desbancando a nobre-
za de toda a terra com o quidio
dos seus gommados.

Mas agora me lembro, e ainda.
foi a tempo, que alguem dos meus
drlectos companheiros de viagem
quer esta descripção em trocos mius
dos para vêr se no relato sou fiel ou

não, afim de, pilhando-me em men.

tira, me applicar uma das suas gar.

galhadas rabelaiseanas, que ferem
mais do que boletadas, dadas, já se_
vê, com uma mãosinha molle e tenra,
que mal se lhe sente o contacto;
Por isso, mesmo á vol d'oízemr, co~

mo de_Portugal fallou a. princesa_
Ratazz1, que depois de metter os
pés pelas mãos e vice-versa e ter
dito muita necedade, apanhou uma

tunda magistral do nosso Camillo.,

que nas occnsíões opportunas sahiá
por arte de Mephistofeles converter
a sua penna adestrada, em verás».
deíro chicote, com que a revezes
avergoava a cara aos que menos.
dignamente se referiam a este «Jar-
dim á beira-mar plantadm como na
sua linguagem poetica lhe chamou

o festejado auctor do D. Jayme, vou.

fazer a descrípção.

A postos, que vou fallar sério.

Eram 8 horas da manhã, quando
já o sol, no seu carro de fogo, tres

pando o alto de Santa Luzia resto-
legava labaredas de lume, que queia
mava e abrazava como as caldeiras

de Pero Botelho.

E dous boleeiros, aprumados nas
deanteiras dos seus carros respectis

vos comoduas sentinellas romanas,
fallavam Onomatopaicamente aos la_-
zões, que em cêrca de tres horas

nos haviam de transportar ao termo

A _
de Travanca e

procissão no logar do costume, e de

Por ser um sitio pittoresco não .
costumam all¡ faltar muitas familias
que, na bos harmonia, alli vão co:
mer as suas merendolas por sob a
fresca sombra, que por all¡ abunda,

  

  

 

7, chamados'a' prova_ escripta, á 1 hora

V da tarde, os 'primeiros '20 examinan-
desejado.

-Entrados no carro, tive por com...

 

dos do sexo masculino, que foram á

prova oral nos dias immediatos, func-

cionando o V jury de_ manhã, ás 8 e

meia, e de'tarde, á I hora.

_ I. , __

v ,Noticiasdeml'ieente

.l Festejar-ser_ hoje ns freguesia de

S. Vicente com insolito luzimento a

festividade do.,miiagroso S. Geraldo,

na sua Capellinha de_Cassemes._Das

_diferentes partes da ,festa sabem-no

que .farto osieitores pelos prospe-

ctos .que n'estas immediações, foram

,==No proximo domingo, sl, tam-

bem se realisa 'nlsqnella freguesia

uma. pomposo [actividade em honra

do incluo martyr SwLourenço, na

sua formosa cspelis, no logar do

mesmo nome. Corretora d'arraial no-

cturno na vespera com fogo d'srti-

iicio, “laminação e duas musicas, e

no dia, .masa solene, sermão pelo petava-se, secca e impaciente, no'.

panheiros os meus bons e prestimo-
sos amigos Manoel Alves da Cruz o.
José Francisco Herdeiro.

No segundo carro entraram os,

snrs. .Antonio Alves da Cruz, D_

Beatriz Carvalho, D. Maria Eugenia
Barbedo e D. Custodia Cruz, indo.
na boleia a fazer pendant com o
cochetro e a fazer de trintanario o
José da Poça, direito como um fun..
te de Columns e alegre como uma¡
paschoas.

Rodavam fortes por entre nuvens-

de pó e debaixo d'um calor seno..
galesco, _que pícava como agulhas
numero cinco.

_As historias contadas com pilha..
na e as gargalhadas e as guinadas
com alegria e enthusiaàmo, davam
águella camaradagem uma. nota de
vrda, evidenciada na harmonia que
sempre reinou em todos os ro.,
menos.

A sede já puchava, e a língua es-
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1 .

@eo da boom. Ah¡ pelas alturas da

.Ardfanínka, muito para e¡ diiPe-

dra má, uma bica gorgolejava ru-

morosamente um fio d's gua crysta-

lina, que estava mesmo a dizer

-bebei-me, bebeime. e

Os ,carros pararam, e a sur.“ D.

Eugenia não se conteve que não

l“ 'sahisse do carro para ir atrasar os

seus calores n'aquella fonte, e ao

espelhar-se o seu rosto no rosto da

nas suas bellissimas estrophes um' ,save as historias acreditando-as ver- nuel Fernandes d'Oliveira Palhas

¡Mlol'á “9.39“ ll“e . 'WPWÊÍÍ dum"“ 1°.' ° 3°“ He'deím' Fm“" solteiro maior auzente nos Fst a
piedade qnearedigiu. w ' › - cando oulnmo cabelleiro do bigode, dos_Uni'dos d 'B .1 J 'a'

Fomos, mercê-da especial conces- .que é todos os dias martyr em taes . ° faz) › em parte

são do rev. Neves, capellão, vêr de dedos, dizia que_ podiam ser verda- Incerta. para asswtir a todos os

perto a lormosissnna imagem de' deiras, pois que tambem sabia d'al- termos, até final, do inven'tarío

N. Senhora de_ Lourdes e ajoelha- gumas veridicas, que n'aquelle logar Orphanologico a que se procede
dos, dominados pela magnanímida- não se podiam contar. E porquê? por fallecimento de seu I ,

de do esthetismo, pelo bem lançado muito 0 queria saber a D. Eugenia, Fernand x P 1h pag ' 059

dos seus Vestidos, pelos lineamentos mas' isso é que ella não conseguiu. f , “9 V a fls» _moradora que

"do seu rosto e pela expressão viva Pelas alturas de Bustêllo foi o 0' no logar de Billgllell'os de Ci-

 

    

  

                             

  

   

      

    

  

                     

  
   

  

  

    

 

corrente, que deslisava mansamente dos seus olhos, dissemos cOmmovi- nosso carro embaraçado por um ou- ma, freguezia d'Ovar. (508)

no seu pequenino leito de pedras, dos e devotos: «dá vontade de ajoe- tro carro que se voltou, e que amol- Ovar, 9 de Agosto de 1904 A
pareciam enamorar-se da sua_ belle- lhar deante de tal imagem›! gou as costellas d'uma senhora, que '

Passeiamos pelas differentes ruas se queixava da sua sorte macaca.

que atravessam a extensa quinta do Mas o Antonio Alves, lêsto e loquaz,

ex!no bispo, onde se admira o gosto de balandrau branco por causa das

e a actividade'íncansavel d'uma in-› moscas e de lenço atado na cabeça .

telligencia lucilante,visitamos agru- por causa da poeira, pôz tudo em A t . O eschãSla _ _

ta, descançamos ao pé do lago, visi- pratos limpos. ChegadOs aqui, ainda 0,08” o"” Aug"310 freire de Lzzv

tamos ojardim esempre-rompiamos a _ D. Eugenia, já com a mão no _ '3 7

a custo por entre uma massa com- tranco da porta, nos dizia, acenando-

'za mutua e _segredarem-se_. palavras

d'amor, pois“que a snr.a D. Eugenia,

perplexa, hesitante, por momentos

esteve indecisa_ se havia de conti-

nuar .o. passeio,.se.havie de ficar all¡

a ouvira voz mysteriosa d'aqnella

dimpha. ' _ .v

Emtim sempre se Éresolveu a se-

Veríñquei a exactidão.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

,guir via em' e quando oscilando» pacta de povo, que de longes ter- nos com o lenço branco perfumado v,

descohegto se 'adiantava mais, endi- ras e .concelhos distantes all¡ accor- que até á vasta. , N

reitava-se e acenavauno's com o seu ¡eram-.para honrar e venerar aSan- Ninguem.

tissirna Virgem. V O

E' tarde, e 'á lembr ojantar. ..-4 _

pobre NinguemJ passa um mau Quar- NOS termos do artigo 44h_ do

to d'hora com uma horrivel dor de --r o e Codigo de Processo (Ji-Vil se an_

dentes,'que obriga a vêr estrellas _ “ --7- r 7 a

lenço branco, :ascendente de perfu-

mes, impregnado de essencias ex-

quisitas, vindas_ á certa das extre-

mas da Arabia, e dizia-nos com

aquelles olhos. . . que o Senhor dá a

(1.“ PUÍHLIUAÇÍU n

   

. . . nanda que. por sentença (lo oito
poucos mortaeo e com aquella book ao meio dia. Picada pelas graças da _ . _

ea, que. . . até á vista, adeus. D. Eugenia nãoresponde de prom- CME“: fm_ 1101110108“de 3_d_e-

E nós arreliados, por irmos pre- pto, por causa dos seus incommodos. _ l em"" O O, Conselho de 1211111113',
. . no carro, que ficava atraz, embora s. em' julgue sua) sua m: ' (1., PUBLICAÇÃO) do mesmo dia, em que aucton'sou

daremos-lhe ea de longe, que sm), differença ,seja filha damuos e me- . a separação de pessoas e bens dos

que a á vista.

Co" ' estes recreios, sempre acom-

panhados d'uma- alegria sincera .e

inotlímsiva, damos comnoseo, q'uasi

'mesperadamente em' Carregosa. Os

nossos carros passaram por-duas

!Beiras de carros que nos tinham;

antecedido, e que, perülados, pare-

. ciam fazer guarda d'honraá ex."-

v D. Eugenia, 'que passava _vermelha

como uma romã, de faces ainguea-

. . . a - ' 'ñc . .
' y . . ,

132;?“ "apanhados e “nas" a No dia 28 do corrente Inez d'a- COIJJUges R038 d Oliveira Gomes,

PÕB'SG'ÍE' mais. A D.; Custodia gosto, por 11 horas da manliãoá act“filmenFe mOl'adom no largo

Alves da Cruz tira os chuzes, por- porta do tribunal judicial da co- &Orchafanz' o Manuel “Odl'jglles

que. doemflhe pós, a D. Eugenia marca, se lia-de proceder à arre- da' Silva Juma', dO logar de S.

põe-se”á larga, a sm.“ D. Beatriz matação, por deliberação do con_ Donato, ambos d'esta villa, na, ao-

t 'i lves , . . . .~ . ,

à:::ecàzzazeãzãkñgtgzgâmm selho de familia, no inventano @do especwl de Separaçao que

gap¡ braço.;.püosos agégocotovel. orphanologico a que se procede “1119110 intentou contra este.

lo, o Manoel Alves tira punhos e por obito de Rosa de Oliveira Ara- oval', 9 de Agosto de 1904.

“Salim 50'“. Porque "e lhe “Pe" da, moradora que foi no Salguei- Verifiquei.

3153?:13;:;murcad'iâamlíí'a'iãífxá É:: ÉÂÃTEÂÊÂÊÉÊÍÊ raldeBaím (1,0?“ em que é ca' L (21%' de Dim““, ,
' _ I 1' '_ 0 0 t

ee contente como due agradecendo vez, o rev. abbade (é verdade, t1- _ beca' d? casal '15,59 da 51.1“¡ ROdn O“;âfzãBmuço

@homenagem que lhe 'era prestada. nha-me esquecido,- o rev. abbade gues›V1uVOada Inventarladaqtam- ' O'
r - A ' a ' o

bem daqui, para pagamento do (50970”” !augusto 1" em de L'z

*passivo approvado, dos seguintes _árw--_ a

redios: uma terra lavradía. cha- v - .

:nada a. Gandara, sita. no logar do

Sobral, freguezia d'Ovar, allodial, h _

"avaliada em 15055000 reis; um . , A _(.1.' PUBLICAÇÃO)

terreno com matto e pinheiros, ' i '

chamado a Gandara, sito no mea-

mo logar e freguezia, allodial, ava-

liado em 1085500 reis; e uma se-

tima parte de um terreno de pi-

n¡hal, sito tambem no mesmo l_o-

gáre freguezía,'allodial, avaliada,

em 10$000 reis. Estes predioa se-

rão entregues a quem mais offere-

cer sobre os referidos valores e asl

despezas da praça e toda a. con-

Deacidos, o capataz da comitiva

procurou logo, sem mais demoras,

.o logar favorecido :pelas sombras

dos pinheiros,- onde' todos nos pn-

dess'emos egei'tar'paria_ almoçar, is

que a todos; sem excepção ' '_ ' :ga

.njrnor dah# bons. ' '-j - r

Espemegamo-nos n'um local ma_-

, gnzñco e todos, designando-seem

embilidades, precurararn arranjar

pedras Íacetadas, onde as mulheres'

pudessem. siri¡ senhor, !reúnam-ee

@mmodarnenteL e ' ' *

E a D. Eugenia_ a rir-se, a rir-se a;

bandeiras despregadsareln'mngneât

saber porquê. Que má!!! ' ' '

Estendida uma alvisslma toalha de

linho, a cheirar'a'i'nda ao 36560 dá

A -,. ,s 1;_ .dB "

:eder-â K! acial-«sá

amigo Antonio 'Ver '~' "rua, o ca-z - - - _

patas, desata os cordeis d'uma boaí , ,rt . alguns milhares_ de pessoas trúàmçào de regmto ::Milão por con

¡neia duzia de condessa, e d'ems, arames-::cases«mas ta 0, arrematante- e ° Preseãlte,
começa de. tiar,;dç Marias; Mvünthusiasmo e--C'relçansllõüf 850 @tea-4108 '11189591191' 01'@10193 '2“'
de trincadeira- que #detail má¡ vores da Maeda Deus. . certos para. deduzirem os sena di-

vonuawr &eu; energia' este *"'Rfcõmdavâ'capellmo padrre Se- mito, .
ora o congro, o o ¡agua-É b a' - , @sem s,_do. .arto, › z

do, a bella vitella¡ em'heghlpüüejãâóñ'porü " ço over' 6 a aggsm de 1904'

a _appetitmaãeççhggmenta carne as. d'unsà'àq'ênühñto'r; n'nmíplienesi Verifiquei a exactidão_

nada, o'boín'pr'eà *i ode Lamego“, d'aleg'ria, d ' _ deNossa Se- . . . . . .

' 1%¡ :RUMO 'sz da direito,
, fructa odôcçudese lhe _ oi ahora de r e's. dito bem. _ \ _ _ t r _

@bém ê ' O Antonio Alves, o nosso cepa r Cqsteu? Brancos

l ' l E - '
* '0 escrivão,' " - .amar, dizia. ..

o * I ' Luiz 46-=Mllo.1'reaqamm
.

comeu menos, pois não_ foi_ Não que :._ ,m

a 4

nasça¡ vinte c'pdhia, e deh -L

iriam? Não lhe'penñihiaiñ ' '3 tomar _l a d_ d_ .

paaüâavrádcgâd ue“Passaram“ - 'atodos, tão em cuidados como gaita:: Pagani:: Maggi:: _45. (NL. PUBUÕAÇRÕÍA ;uv a l_ A) 1,340 [angra 9,51.“, (Ho)
ousados de espirito, assistir á _ > _ _

'A &wand'Qurasalom PkADÀ'RlA”

tambem _fazia parte da comitiva tira

pêllos'dà cara, e o José“'da' .aqui

carreia canecas de' vinho, suando

em bica, o pobre, e copos d'agua

fresca para a, D. Eugenia.› . ; v ¡

Todos' trabalham, todos comem'e

todos bebem-.a, D._ Eugenia copi~

nhos d'agua frescas os ou'Íros co--

pos de vinho.

Esfnziam ¡ts-graças, choveu-os

ditos picarescos, e a D. Eugen¡ é-

sempre a heroína da festa.

E não“_gwmcagsempre alegre,

e sempre cõrada como uma roma

aberta. _ l _ _

Findo 'o jantar, fornos fazer a di-

gestão, paaseiandoao longo da _quin-

ta. e esperando pela marcha au

#mmüii ' '~ 1 ~ '

»c Basset», ,horas depois, comprida,

duasi inler'minavel em que tomavam.

Pelo Juizo de Direito da co-

marca d'OvarTe cartorio'do escri-

vão :Coelho correm editos de 30

dias a. contar da ultima publica-

ção d'esto no c: Diario do Gover-

no n, citando Albino Charrua, sol-

teiro, da Ponte-Reader, d'Ovar,

mas, ausente em Africa, para no

preso de 10 días, findo quesoja'o

dos editos, pagar a quantia de

398200 reis, importancia das cus-

tas, sellos e multa em que foi con-

demnado por sentença de um de

maio de 1903'no processo de po-

lícia_ córrecíonal__que lhe moveu o

Ministerio Publico n'esta comar-

ca, ou _nomeanápenhora bens suf-

ficientes para tal pagamento, sob

pena' 'de seguir ›a execução_ seus

' › termos, sendo a. 'nômeá'êão feita.

< pelo exequente que é o Ministerio

x Publico. v , p

_ ' Ovar', 28 de Junho de' 1.904.

i › ",s ' Verifiquei a elactidão. ~ '

l ' .o juiz de Direito,

fm y 'l - A _Castello Branco.

O escrivão,

    

  

  

    

  

 

  

   

    
missa, mas 'já tinha 'riradqfcelehra- . >

.r nana-mos do altozdhrnajfílplma 10.,.rev. ,bode contavavhqs'me,° 8 * ' ' ;sacravão, . 'd

wnaMoaermm as - ?IM 'r YF -W :92 ..

nho .,.a D. aa achava . “ .. e . .
. _ _ .. L.. - .› e.: -. L &nrrlaseguüpâblloaoíbãess damento a de Joaquim da Fabri-

m"“valhe'm 'que 'i'm-mag oc“ .nus, a cuba; Mahmoqrããnnm-i te 'til''usam' ”amam“' "dd-'GOW'l' ca, 'falle 'corn este na rua dos

da pelo ex.” Bispo Conde.

_ _ dornoae'-'sauui;aaaaesaera . , ~. - , - , ' -' _
hm“ personalidades pah game“ 1 Y' corner¡ oito: ndo. *trinta Kill-1,39 Quem quizer tomar de arren

verqsimeia 'é'iisgá

silvestres, o Manoel Alves Mali-i vernm, citando o interessado Ma- v Campos, d'Ovar.

 

son ser-nos agradavel, as'be elas'

quellacapellaondeaarte canta



4 A DisCUSSÃO

   

   

  

 

    

   

   

  

  

  

  

  

  

  

  
    

     

  

  

 

  

 

   

  

 

HonAmo nos COMBOlOS _LIYIÍARIAPDIj-PORA _ mm?AM VLWRARm AlLLAUD,

Desde l acl-ml da 1904 G“'msalfsdl-fglf É mozildi31413538» "" '° °'_____'°'“2' lim.“ ,

_F 10,'ua e. no l ¡._c _

oo PoaTo A ovon E AVEIRO _msmo- ' _ESL_ n? ¡LLQLÊÃPORE

e vice-versa
ATLAS [mas, estudantes e !ati-ias

 

(Sans a vila do um;
NI

TRINDADE COELHO
8. Palin Ovar [Aveiro

dos comboios
' ARAINHASANTA "'

(n. Isabel d'Aragào) PUBIMMÊ@Em hmm“

Mim”“mm'ü' ?mmms-polooorreioüo Ni¡

    

P. Ch. Ch. ¡

12,81 2,16 -- Trainwny

4 85) 6 6,50 - Omnlbún

7:6 8,54 9,49 Tmmwny

10,8 11,57 - Tnmway

É 11 12,34 1,29 Mixto GRANDE ROMANCE VHISTOBIDO

Ê
a

MUST““
numca_ nan:

8 3,¡ 933 @3:13 Com esplendiilas gravuras e chmmos " “uma“ CHT““-

6'51 ' 7 orreío

› . l
n

2._.8...Ed-»fl9'”)7 L”“- Cadernetas semanaes de 24 pag., 60 réis “nl l Av““ll-As mmms
ediu“.

l

  

1,57 354 4,41 'Mixto

44 _- 5,27 Rapido

               

   
    

    

  

  
   

    

  

  

.
1 de 120 ' ,ooo éz's

DE AVEÍRÚ E OVA“ A0 PORTO - mas mms“” pagmas r Rogxnson cansog

nome l Natureza ~ me um in n l. a¡ ::naum '5% R“ *a TM '6°

"m“. 'd l". dos comboios
_0-

um

Avairo Ovar S. Bento
- .

.
.

_l l l P. à a_ 1 EL REI D_ MIGUEL Cada fasciculo. . . . . 50 réis r. ,

É 3 2,3? ;1,2% 1 Romance hlstorlco

'- 73° 9:““ TÊM"” DE - “MOM-Contos

9,52 11,34 M

. POTE““-

8 13,15 | 11,14 12,58 1'33"”, FAUSTlNO DA FONSECA
EM POBREZA do Perez. l voltage :ganância ::mn

-

mms de““ 086 ¡(3.-

_ o 3,56 T a Pro aumente :ilustrado
.

-

g m ::go 714:., 633;; f ° Histona de Portugal s “0° *3- "munqi e d¡

8:3 \ 1320? 12% ;may Fascicnlos semanaes de 16 pag.. 4016?¡ "m”' “m“ grossões pelo interior do pain, po;

-a 10225 l -' 1.11507 Rapido Tornos mensaesde 80 paginas. 200 réis a““ M" " ”5' 5"M “ Alberto Pimentel. i volnmo de 350

M

~ ¡ngm-500 às.

'rebanhos social. (nim dc; mis'

evidentes o pernic osos malas da u¡a

sociedade, por Allrom Gama.

l. OsChibos.-ll. 0a prodestinadm-

.II. Milena Perdidas JV. 05|).-

açontos-V. Ialnoos'Y-VI. Os Po-

 

Anliga Casa Bertrand

¡osÉ ?sãsros

.MARAVILHAS-ll¡ somam

(O !MEM E (E MES¡

Dwipção popular dos nas bona-

ns e do reino acima!, edição po

Tratado completo
____-

_-_

de casinha e copa

 

73 e 15-11. Garrett-78 e !5

 

POR o

.
,

_ l ' ' (e “um, !maos-Vil. Saphicas.-Cada lu.

_LISBOA- carlos Bento da Mala u-Gongrgãsgãomganaciolulo mensal e 300 me 500 "ÕÍS- m '

-F-'m
réis cadalomo mensaLAssignam par- w Í! Immücfitbl- po-

. . ' ”em“ “03 mma m ,gde a. um_ - lo dr. João @numa-1. A non

O Rabin da Gahléa «Elementos (la arte culinaria»
: A 5::: do »cada-0. agonia?, »nos

_..ñ
;E

Wm_ na

Fascicolo do 46 pag. illustraáo !10 réis

Tomo do 80 paginas ¡llustrado 200 réis
“a 00m Wimio do dl'. Theophib

Braga.-4 vol. hr. 500. ooo. 700 réis.

0 ”lj. Jardim-Versos por Albin

Fono: do Salmon-l vol. soo _

PARA CREANÇASV LUIZ DE CAMÕES im.. MAM
e singular. Poema da Gonna

Publicação mensal

nnuomumatamM amon

Sensacional romance popular

_mignon-

sobre a vida de Jesus

 

ORIGINAL DE

Augusto de Lacerda

¡nnusrnnno

Com numerosas gravuras

500 réis.

A Iodo do Christ..

ao Exploradores do Lupo: [LGL

Wells. l voL 600 dia.

do &ML-Contos por¡ oran-

çag, por Dinarte de laodnnçl, 200

.AAA/JW

Gollooção do mam publicadas

      

Cadarnola mensal 300 réis ”b a “um d' um““mm”“ _De EDIÇÃO-
ré“.

n. Anna de_ Castro 0nd. _Illustrada mnume
_ ¡$258le por Loonth

o o O P cada olheto rosas gravuras e cui- W

msm"“ 800ml¡ s la , Cada volume 400 réis dadosamente revistae EanOREs_BELE“ a¡ a.

_ (1189-1900) _ _ ampliado. pelo aucior- n_wsa“... no

S”“ ' W““ 'k m' 1'"“ A LlSBONENS-E Un «dormia Pl' *Ill* - '0 '5%

¡mpi-elo de publicações economicas ' Ill tolo. por no¡ .^ . . . 90 dia

35, Trav. do Forno, 3;.

Cadafoadernota somanal, :de 2 folhas

de; 8 paginas cada uma. grande Ior-

mato, com 2 espandldas gravuras,

 

amorosa soou omum

 

'pelo memo-40
¡JgnoA

Cada tomo mensal de !O folhas de 8

. I'll_

paginas. cada $132, grande ÍDII'mMO,
' -Ruade S. Lau, 62

nr' as ¡,_

&lãâsâmh mm““ °° ° m 0 Conde de Monte-CMS“ LISBOA 0.4“... ......a a. u podia-.I

L '
' . 'do o do Il ”na, 40 lilo.

 

Honmnental romance da

ALEXANDRE nums .

Edição lmoaamntc ¡UMIqu

Mto-aminh
'alma.“ \

 

ALMA PORTUGUEZA

l BESTAURMJÂU [ll FUBTUBM

 

orando manos historico Fascículo de !6 páginas. . ao ros'

!F sti o :ía Fonseca “MWM
“ -~ -..1_50reis ' ' n- . - "ML“ Í

au n
m . A l O l Í

*

Emilio lhohebourg “cumulo
com intimações . _ A e_ reza oriente

de Manoel de Macedo e Roque Gameiro mande, :um pwpinm
amado de chrome «gravamos

proprio ¡Ma-am ou !em

m de sua !anula en .grande Cada uma do !6 Moi. 30

tamw,.pr.oprlo mma-Ia.
Cada com . . .i ; .

MEo'IomÁ" PRATI “_ -

Cain noel-0;; 5° Ml¡

i

 

Cada tomo mensal, zoo réis


